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INTRODUÇÃO

Odonata são insetos cujos adultos apresentam habito aéreo
enquanto que as larvas são aquáticas. De um modo geral, há
uma relação direta entre a presença dos dois estágios num
determinado ambiente. A seleção dos locais de oviposição
pelos adultos, muito provavelmente, é realizada de modo
visual. Após a eclosão, as larvas se distribuem no corpo
d’água, considerando suas caracteŕısticas morfológicas e
comportamentais, visando satisfazer basicamente três req-
uisitos: respiração, alimentação e refúgio. Além destes a
partilha de recursos, quantidade de presas e a presença
de predadores tem se mostrado fatores preponderantes na
ocorrência destes organismos (Corbet, 1980).

Larvas de Odonata exibem primariamente um modo de vida
bentônico, este fato faz do substrato um das principais
variáveis que afetam sua distribuição e abundância. Em
muitos corpos limı́nicos o substrato pode apresentar modi-
ficações num contexto temporal e/ou espacial, considerando
particularmente à estrutura f́ısica, composição orgânica, es-
tabilidade e heterogeneidade. Em geral, a maioria das
espécies apresenta preferência por determinados substratos
em detrimento de outros, contudo algumas poucas se en-
contram restritas a um substrato particular (Ward, 1992).
Dudgeon (1995) afirma que os gêneros desse grupo são es-
pecializados e consomem presas de diversos tipos e taman-
hos. UIEDA & MOTTA (2004) num estudo realizado em
um riacho em Itatinga, observaram que no grupo de insetos
aquáticos carńıvoros, o maior valor da riqueza de gêneros
pertence à ordem Odonata.

Além disso, estes animais são caracterizados como exce-
lentes bioindicadores, uma vez que sua presença reflete
condições ambientais passadas (a longo prazo) nos ambi-
entes aquáticos (Watson, et al., 982; Clark & Samways,
1996; Samways & Stetler, 1996). Além disso, Johansson &
Suhling (2004) sugerem que a composição da assembléia de
Odonatas certamente esta condicionada ao longo de um gra-

diente temporal pela presença de água permanente quando
comparada a locais brejosos, os quais sofrem flutuações
sazonais. Finalmente, a riqueza de larvas desta assembléia
traduz em muitos aspectos a própria riqueza da comunidade
de macroinvertebrados (Foote & Rice, 2005).

No Parque Estadual de Vila Velha (PEVV) há uma vasta
amplitude de ambientes limnicos, nos quais a presença de
adultos de Odonata é facilmente percebida por todos que
visitam o local. Contudo análises com foco na assembléia
de larvas ali residentes não estão registrados na literatura.

O Parque Estadual de Vila Velha (PEVV) foi cri-
ado em 1953 e tombado pelo Patrimônio Histórico do
Paraná (18/01/1966) insere - se no segundo planalto
paranaense, região denominada de Campos Gerais nas co-
ordenadas de latitude S: 25.012’34”e 25.015’35”e longitude
W: 49.058’04”e 50.003’37”, com altitude máxima de 1068m
na Fortaleza; abrangendo uma área de 3.122 hectares. A
sua posição geográfica e altitude condicionam uma situação
climática distinta. Segundo Köeppen, a região apresenta
um tipo climático Cfb, cujas caracteŕısticas são: temper-
atura média do mês mais frio inferior a 180C; temperatura
media do mês mais quente inferior a 220C; não ocorrendo
uma estação seca definida.

OBJETIVOS

Analisar a composição e variação da assembléia de larvas
de Odonata (Insecta) residentes na Lagoa Seca do Parque
Estadual de Vila Velha, Paraná, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O ambiente selecionado para o estudo foi a Lagoa Seca(S
25º 13’420” W 50º 02’140”; Alt. 812m), uma região de
Floresta Ombrófila Mista Aluvial, apresentando matas de
galerias, regime lêntico, trecho de estudo formado por uma
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lâmina de água de diâmetro aproximado de 3.500m2 pro-
fundidade inferior a 1,5m, formada uma antiga furna. Sub-
strato argiloso com pontos extremamente lodosos e alt́ıssima
riqueza e diversidade de macrófitas e alta concentração
matéria orgânica em decomposição. Águas de coloração
barrenta e transparência parcial. Nos meses mais secos o
volume de água chega a limites ı́nfimos.

As coletas foram desenvolvidas ao longo de quatro progra-
mas amostrais realizados sazonalmente no peŕıodo de um
ano nos seguintes meses: (Abril, Agosto, Dezembro/2007
e Fevereiro/2008). As larvas foram coletadas por quatro
pesquisadores, cada um empregando peneira com 40 cm de
diâmetro e 1 mm de abertura de malha. Durante um inter-
valo de quinze minutos foram vasculhados diferentes pontos
na lagoa. Todas as larvas presentes na peneira foram co-
letadas com pinças e transferidas para recipientes plásticos
com água do local. As amostras foram identificadas e fix-
adas em formol a 10%, ainda no campo. No laboratório,
após a triagem os exemplares foram conservados em álcool
70%. As larvas foram examinadas sob estereomicroscópio
e para a identificação das famı́lias e gêneros foram utiliza-
dos estudos de Pérez (1988), Cummins & Merritt (1996) e
Costa et al., (2000).

RESULTADOS

São vários os fatores que determinam a variação da
abundância dos macroinvertebrados como Odonata, dentre
estes podemos destacar a temperatura de superf́ıcie da água
(Corbet 1983; Mathavan 1990); e a biomassa da Macrófita
(Margalef 1983; Henry & Stripari 2005; Mormul et al.,
2006). Nesse sentido, as larvas são registradas em todos os
tipos de ambientes de água doce, desde charcos até ambi-
entes de águas correntes. De águas lênticas a Lagoa Seca do
PEVV apresenta uma zona ripária na qual a biodiversidade
nativa foi eliminada pela conversão do ambiente campestre
em florestal, no qual predominam Pinus, Eucalyptus e Arau-
caria angustifólia. Este fato implica em dois fatores que afe-
tam diretamente a lagoa. Em primeiro lugar, ocasiona uma
ampla abundância de matéria orgânica, galhos, folhas e ou
troncos que se depositam no leito e provocam a formação
de ácidos úmicos, gerando os baixos valores de pH entre 5,0
e 6,0.

Em segundo lugar, as altas dimensões e quantidade das
árvores ali registradas formam uma barreira natural ao
vento, a qual aliada a baixa profundidade e a ampla área de
exposição da lâmina de água ao sol, provocam a formação
de águas relativamente mornas com temperatura que variou
entre 19,00C (Agosto/07) e 25,00C (Dezembro/07). Além
disso, uma grande abundância e diversidade de macrófitas
dos gêneros: Typha, Lemna, Ninphea, Salvinea, Polygonium,
Hippuris, Saginata, Isoetes e Pontederia formam uma diver-
sidade de microhabitats nos quais os Odonata se destacam
pela riqueza.

No mundo, são conhecidas cerca de 5.500 espécies represen-
tantes deste grupo, no Brasil, registram - se cerca de 609
espécies, distribúıdas em 117 gêneros e 13 famı́lias, sendo as
mais diversificadas os Coenagrionidae entre os Zygoptera
e Libellulidae entre os Anisoptera. Na Lagoa Seca ocor-
reram N=438 larvas de Odonata, a maior abundância foi

registrada em Agosto/07 (N=132 larvas; 30,1%) e a menor
em Fevereiro/08 (N=90 larvas; 20,5%). Estas correspondem
à representantes de quatro famı́lias Aeshnidae (N=40 lar-
vas; 9,1%), Coenagrionidae (N=86 larvas; 19,6%), Lestidae
(N=174 larvas; 39,7%), Libellulidae (N=138 larvas; 31,5%).
Os ambientes de corpos de água temporários, nos quais
o peŕıodo de chuva é muito sazonal ou intermitente, alia-
dos a altas temperaturas geram altas taxas de evaporação
fazendo com que em determinas épocas do ano o rio ou lago
venha a secar parcialmente ou completamente. Ainda as-
sim, temporários esses habitats são muito produtivos e há
vida em abundância. Grupos como os Odonata vem nesses
eventos naturais uma alternativa para a deposição de seus
ovos resistentes a dessecação, neste caso o adulto deposita
os ovos em regiões secas, as quais num futuro próximo se
tornarão um ambiente aquático novamente. Ambientes tem-
porários persistentes desenvolvem uma fauna de predadores
incluindo, Coleoptera, Hemiptera, e Odonata imaturos os
quais representam proles de colonizadores aéreos Gullan &
Cranston, 2008. Apesar da denominação de Lagoa Seca,
durante o peŕıodo de estudo não foi observado o fenômeno
de seca total desta lagoa. Paralelamente, além dos Odonata
ocorrem representantes de Coleoptera e Hemiptera, os quais
representam dentre os macroinvertebrados 7,6% e 35,6%, re-
spectivamente.
É esperado para regiões tropicais, (Caṕıtulo, 1992), uma
maior abundância de imaturos de Odonata no ińıcio da pri-
mavera. Segundo Minter & Kenneth (1996) duas razões
contribuem para este aumento na abundância: baixa pre-
cipitação e temperaturas mais amenas no inverno. Na
Lagoa Seca as populações de larvas de Odonata apresen-
taram oscilações ćıclicas ao longo do peŕıodo de estudo:
a maior freqüência dos Lestidae foi registrada em Dezem-
bro/07 (N=91 larvas; 52,3%) e a menor em Agosto/07
(N=13 larvas; 7,5%), os Libellulidae variaram entre N= 80
larvas; (50,0% - Abril/07) e N= 1 larva; (0,7% - Dezem-
bro/07), os Coenagrionidae variaram entre Agosto/07 N=65
larvas (75,6%) e Fevereiro/08 (N=8 larvas; 9,3%) e por fim
os Aeshinidae N= 23 larvas (57,5% - Fevereiro/08) e N= 6
(15,0% - Agosto/07).

CONCLUSÃO

Populações de quatro famı́lias de larvas de Odonata ocorrem
na Lagoa Seca do Parque Estadual de Vila Velha: Aesh-
nidae, Coenagrionidae, Lestidae e Libellulidae, as quais ap-
resentam oscilações ćıclicas ao longo do ano. Além disso, a
abundância de macrófitas parece ser um fator a contribuir
para as altas abundâncias no local.
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aquáticas (Eichhornia azurea e Polygonum ferrugineum).
Acta Scientarum Biological Sciences 28: 109–115.
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